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RESUMO 

Introdução: A pandemia do Covid-19 carregou consigo as consequências conduzidas pelo 

contexto de crise e emergência sanitária enfrentada principalmente pelos trabalhadores 

da assistência a saúde gerando resultados significantes na saúde mental do profissional 

da saúde. Objetivo: Conhecer os impactos que o contexto pandêmico influenciou na 

Saúde Mental dos profissionais de enfermagem de uma Unidade Básica de Saúde. 

Metodologia: Trata-se de uma pesquisa com abordagem quanti-qualitativo, de métodos 

mistos em que os dados foram coletados por meio de um questionário online adaptado, 

para identificação da incidência e a prevalência de estressores mentais, a mudança na 

rotina da equipe, as atitudes e os comportamentos diante dos estressores dos profissionais. 

Os participantes envolvidos foram todos os profissionais da equipe de enfermagem de 

uma unidade básica de saúde localizada em Iranduba, município do Amazonas. 

Resultados: As categorias definidas para análise foram: Perfil Sociodemográfico; Dados 

Comportamentais; Incidência e Prevalência de Estressores Mentais nos profissionais de 

Enfermagem da Atenção Básica; e Dificuldades percebidas e estratégias de 

enfrentamento como Profissional de Enfermagem na Atenção Básica. Considerações 

Finais: Ressalta-se, a importância no cuidado da saúde mental para a equipe de 

enfermagem, principalmente pós pandemia, devido ao seu impacto gerado ao longo 

prazo, há a necessidade de melhoria nas condições de trabalho, através políticas públicas 

direcionada ao amparo do profissional em momento de exaustão psicológica, que 

consequentemente gera melhor qualidade de vida. 
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Palavras-chave: saúde mental, atenção primária à saúde, pessoal de saúde, enfermagem, 

Covid-19. 

 

ABSTRACT 

Introduction: The pandemic of Covid-19 carried with it the consequences led by the 

context of crisis and health emergency faced mainly by health care workers generating 

significant results in the mental health of health professionals. Objective: To know the 

impacts that the pandemic context influenced the mental health of nursing professionals 

in a Basic Health Unit. Methodology: This is a mixed-methods, quantitative-qualitative 

research in which data were collected using an adapted online questionnaire to identify 

the incidence and prevalence of mental stressors, the changes in the team's routine, and 

the attitudes and behaviors in the face of the professionals' stressors. The participants 

involved were all professionals of the nursing team of a basic health unit located in 

Iranduba, municipality of Amazonas. Results: The categories defined for analysis were: 

Sociodemographic Profile; Behavioral Data; Incidence and Prevalence of Mental 

Stressors in Basic Care Nursing Professionals; and Perceived Difficulties and Coping 

Strategies as a Nursing Professional in Basic Care. Final Considerations: It is emphasized 

the importance of mental health care for the nursing team, especially after the pandemic, 

due to its long-term impact, there is a need for improvement in working conditions, 

through public policies directed to the support of the professional at a time of 

psychological exhaustion, which consequently generates better quality of life. 

 

Keywords: mental health, primary health care, health personnel, nursing, Covid-19. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A pandemia pelo SARS-CoV-2 foi identificada inicialmente em Wuhan, China, 

em dezembro de 2019, também conhecida como pandemia pelo Covid-19. Em 

consequência, sua transmissão foi rapidamente disseminada ao redor do mundo como na 

França, Japão, Taiwan, Filipinas, Hong Kong e mais 30 outros países (BRASIL, 2020). 

A partir da identificação desse novo vírus associado a alta taxa de mortalidade, o 

número de mortes continua crescendo. Dados de 2022, apontam mais de 505 milhões de 

casos confirmados e 6,2 milhões de mortes até abril desse mesmo ano. Destes, foram 

confirmados 30,3 milhões de casos e 662 mil mortes somente no Brasil (OMS, 2022). 

O estado do Amazonas ocupa mais de dois milhões de habitantes, sendo sua 

capital, Manaus, a primeira cidade a enfrentar o colapso com a falta de abastecimento de 

oxigênio em seu sistema hospitalar, levando pacientes à morte por asfixia (LOBATO, 

2021). Segundo a Fundação de Vigilância em Saúde do Amazonas, no dia 3 de janeiro de 

2021, Manaus atingiu o recorde de internações em um único dia, quando foram 

registradas 159 hospitalizações, nesse período a cidade já contabiliza 581.835 casos 

confirmados e 14.169 mortes constatados (SUSAM, 2022). 
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No entanto, os impactos causados pelas pandemias não se restringem apenas no 

âmbito da mortalidade, mas influencia também nos contextos sociai, econômico, político 

e cultural, bem como para o aumento nos números de casos de estresse, ansiedade e 

depressão na população (MAIA, 2020). Segundo a Organização Mundial de Saúde 

(2021), o relatório COVID-19 Health care wOrkErs Study (HEROES) evidenciou que 

entre 14,7% e 22% dos trabalhadores de saúde apresentaram sintomas suspeitos de um 

episódio depressivo e entre 5% a 15% disseram que pensaram em cometer suicídio. 

Em estudo similar, realizado pela Faculdade de Ciências da Saúde no Kuwait, 

identificou a prevalência de 66,6% casos de depressão moderadamente grave ou grave e 

36,7% de casos de ansiedade grave entre os estudantes universitários, durante a pandemia 

de COVID-19 (ALSAIRAFI et al., 2021). O cotidiano dos profissionais de saúde, assim 

como da equipe de Enfermagem, está inserido em extrema exposição a situações de risco 

no âmbito laboral, com responsabilidades perante a vida das pessoas assistidas, 

auxiliando-as no enfrentamento de medos e sofrimentos, aumentando o desgaste físico e 

mental desses profissionais (DAL’BOSCO et al., 2020). 

Na Atenção Básica os profissionais da enfermagem enfrentam diversos desafios 

para atender as demandas do SUS que consequentemente gera estressores que favorecem 

o aparecimento do esgotamento físico e mental do trabalhador, uma vez que estão em 

exposição direta à realidade da comunidade onde atuam (Garcia GPA, 2017). 

As mudanças e dificuldades decorrentes da pandemia pelo COVID-19, elencaram 

o esgotamento associados a saúde mental dos profissionais da saúde, as quais deixaram 

efeitos colaterais nos trabalhadores da equipe de Enfermagem, por estarem diretamente 

ligados a linha de frente de cuidados. Dificuldades essas, que envolvem a pressão 

psicológica originada pela sensação de medo do contágio e da contaminação dos colegas 

de trabalho, o estresse, a ansiedade, a depressão, o medo da transmissão para as famílias 

acompanhantes dos pacientes ali presentes, por conseguinte a transmissão para os seus 

próprios familiares (GOES, 2020). 

O trabalho da equipe de Enfermagem exige competências técnico-científicas de 

conhecimento, habilidade e controle emocional diante a sua rotina de cuidados aos outros. 

Porém, a equipe de Enfermagem, vivenciou dificuldades e desafios diante a pandemia 

pelo COVID-19, uma vez que sua ação estava diretamente à linha de frente no combate 

ao vírus. 

Diante desse cenário, surgiu o interesse em avaliar o estado psicológico e os 

impactos da COVID-19 nos profissionais de saúde da atenção primária. O colapso que o 
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Estado do Amazonas sofreu durante os dois picos da pandemia, desenvolveu o interesse 

por estudos nesta ótica, para compreensão acerca da saúde mental desses profissionais e 

o quanto isso afeta a qualidade de vida dos mesmos, bem como os serviços de saúde 

prestados. Perante o exposto, essa pesquisa foi norteada pelo seguinte questionamento: 

Quais os impactos que o contexto pandêmico influenciou na Saúde Mental dos 

profissionais de enfermagem de uma unidade básica de saúde? 

 

2 OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Conhecer os impactos que o contexto pandêmico influenciou na Saúde Mental dos 

profissionais de enfermagem de uma unidade básica de saúde. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Identificar a incidência e a prevalência de estressores mentais durante 

cenário pandêmico a equipe de enfermagem na atenção básica; 

• Entender quais foram as principais dificuldades percebidas pelos 

profissionais da equipe de enfermagem durante cenário pandêmico na atenção 

básica; 

• Relatar atitudes e comportamentos diante dos estressores associados à 

saúde mental após contexto pandêmico pela equipe de enfermagem da atenção 

básica. 

 

3 METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa de campo, descritiva, exploratória, com abordagem 

quanti-qualitativa, de métodos mistos, realizada com os profissionais da equipe de 

enfermagem na Unidade Básica de Saúde (UBS) Vitória Maria Paz de Souza, localizada 

no distrito do Cacau Pirêra, município de Iranduba, Região Metropolitana de Manaus, no 

estado do Amazonas. 

O projeto de pesquisa primeiramente foi submetido a Plataforma Brasil junto aos 

documentos obrigatórios exigidos pelo Comitê de Ética em Pesquisa, da Universidade 

Paulista (CEP/UNIP), sendo eles: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

conforme Anexo 1; Intenção da Pesquisa (ANEXO 2); Termo de Compromisso do 
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Pesquisador (ANEXO 3); Carta de apresentação ao Comitê de Ética em Pesquisa da UNIP 

(ANEXO 4). 

Após apreciação e aprovação pelo Parecer Consubstanciado do CEP/UNIP por 

meio do parecer de número 5.607.421 e CAAE 61050822.7.0000.5512 (ANEXO 5) foi 

efetuada a coleta de dados, seguindo todas as normativas exigidas pela Resolução nº 466 

de 2012. Para seleção dos participantes, definiu-se como critérios de inclusão: 

profissionais da equipe de enfermagem, que atuam pelo menos há 3 anos na unidade 

básica, período que iniciaram os casos de Covid-19. Como critérios de exclusão: 

profissionais que não se encontram na unidade por motivo de férias ou licença médica 

durante período de coleta de dados. 

Assim, os participantes envolvidos nessa pesquisa foram: 4 Enfermeiros, 18 

Técnicos de Enfermagem e 1 Auxiliar de Enfermagem, que trabalham em escalas de 6 ou 

8 horas diárias, totalizando 23 profissionais. Durante toda pesquisa, à garantia do sigilo 

das identidades dos participantes foi mantida e para a apresentação dos relatos os nomes 

foram codificados com a abreviatura P (Profissional), seguindo da sequência numérica 

das entrevistas. 

Os procedimentos para coleta e construção de evidências das informações foi 

realizado em outubro de 2022, aplicados de forma remota através do software 

colaborativo Google Forms, por meio de um link enviado para o celular dos participantes 

pela rede social WhatsApp, previamente disponibilizado pela unidade campo de estudo. 

O levantamento foi realizado por meio de dois questionários. O primeiro caracteriza o 

perfil sociodemográfico dos participantes, contendo 22 variáveis (APÊNDICE 1). E o 

segundo instrumento foi um questionário adaptado da WHOQOL-bref (World Health 

Organization Quality of Life), traduzido e abreviada para a versão brasileira por Fleck (et 

al., 2000), contendo 16 itens avaliados. 

O WHOQOL-bref foi adaptado para os profissionais de saúde inseridos no 

contexto pandêmico em que incluíram perguntas que identificam a incidência e a 

prevalência de estressores mentais, a mudança na rotina da equipe, as atitudes e os 

comportamentos diante dos estressores dos profissionais (ANEXO 6). O conhecimento e 

a atitude foram avaliados por meio de duas questões abertas e subjetivas que corresponde 

aos dados qualitativos. 

Os outros 14 itens, foram avaliadas por meio de cinco declarações de frequência 

com uso da escala do tipo Likert (nunca, raramente, ás vezes, repetidamente e sempre), 

que corresponderá aos dados quantitativos. Sendo, para cada resposta atribuída uma 
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pontuação, e os escores finais podem variar de 0 a 100%, revelando que, quanto maior a 

pontuação, melhor a qualidade de vida e o bem-estar dos profissionais de saúde durante 

e após pandemia pelo Covid-19. 

Os dados quantitativos foram analisados segundo Estatística Descritiva, 

objetivando descrever o perfil dos participantes e os resultados item por item, 

observando-se frequências e porcentagens, médias e desvios-padrão, e Análise Bivariada 

para identificar as relações existentes entre as variáveis que compõem o instrumento. 

A análise de Conteúdo (BARDIN, 2011), na modalidade temática, foi a técnica de 

tratamento aplicada aos dados qualitativos, onde no primeiro momento de pré-análise 

realizou-se a organização propriamente dita, estabelecendo contato com as respostas do 

questionário, o que propiciou ter um conhecimento geral das informações pela leitura 

flutuante, se permitindo invadir por impressões, orientações e emoções. 

Assim, o material pode ser explorado observando-se diferentes configurações das 

informações obtidas nas entrevistas de modo a formar unidades de registro, por estrutura 

de relevância e de ocorrência, sendo possível elaborar quais os temas centrais e as 

categorias, aglutinando as semelhantes e fazendo uma correlação entre elas. Dessa forma, 

as categorias definidas para análise foram: Perfil Sociodemográfico; Dados 

Comportamentais; Incidência e Prevalência de Estressores Mentais nos profissionais de 

Enfermagem da Atenção Básica; e Dificuldades percebidas e estratégias de 

enfrentamento como Profissional de Enfermagem na Atenção Básica. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO 

O perfil sociodemográfico dos profissionais de enfermagem atuantes na Unidade 

Básica de Saúde, campo de estudo, traçou a idade média de 35 anos, com variação entre 

23 a 50 anos de idade. Do total de 23 participantes a maior prevalência é de 25 anos, o 

que representa 17,36% da amostra dentro dos parâmetros representativos de 23 a 33 anos. 

Seguindo uma linear de 4,35% para cada participante da pesquisa. Conforme dados 

apresentados na tabela 1. 

 

Tabela 1: Características Sociodemográficas dos participantes da pesquisa. Manaus, AM, Brasil, 2022. 

Variáveis  N % 

Sexo 

Feminino  17 73.90% 

Masculino  6 26.10% 
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Estado civil 

Solteiro  14 60.90% 

Casado  5 21.70% 

Divorciado  1 4.35% 

Viúvo  0 0% 

Morando com alguém  1 4.35% 

União estável  1 4.35% 

Outros  1 4.35% 

Escolaridade 

Pós-graduação incompleta  3 13.05% 

Pós-graduação completa  3 13.05% 

Ensino médio completo  8 34.80% 

Superior em andamento  3 13.05% 

Técnico  4 17.40% 

Cursando enfermagem  1 4.35% 

Graduação  1 4.35% 

Faixa etária 

23|--|33 anos  14 60.90% 

34|--|44 anos  6 26.10% 

45|--|55 anos  3 13.05% 

Cor 

Brancos  0 0% 

Pardos  17 73.90% 

Pretos  6 26.10% 

Renda mensal 

De 3 à 4 salários mínimos  20 87% 

Até 5 salários mínimos  1 4.35% 

Entre 5 à 10 salários mínimos  2 8.70% 

Legenda: N = número; % = percentual. 

 

Conforme identificado, o sexo feminino apresentou prevalência com 73,9%, o 

estado civil de 60,9% como solteiros, autodenominados pardas (73,9%), e grau de 

escolaridade com ensino médio completo presente em 34,8% dos participantes. Essa 

predominância feminina, segundo o relatório Pan-America Health Organization (2022) 

reflete uma preocupação quanto a crise social, econômica, política e de saúde exacerbada 

na pandemia pela desigualdade de gênero. 

O relatório acrescenta que durante a pandemia, o papel de cuidadora expôs as 

mulheres a um risco aumentado de contrair COVID-19. Compondo a grande maioria dos 

profissionais de saúde, as mulheres estiveram na linha de frente, cuidando de pacientes, 

e representaram 72% de todos os casos de COVID-19 entre profissionais de saúde. 

 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

80698 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.8, n.12, p. 80690-80708, dec., 2022 

 

4.2 DADOS COMPORTAMENTAIS 

De acordo com um estudo realizado por Oliveira et al. (2010), a qualidade do sono 

está associada a características socioeconômicas como idade, gênero, escolaridade e 

saúde geral autopercebida. Sendo assim, os hábitos de vida da equipe de enfermagem 

participante da pesquisa, evidenciou a prevalência de 6 horas de sono em 30,4% dos 

profissionais, conforme apresentado no gráfico a seguir. 

 

Gráfico 1: Comportamento quanto as horas de sono dos participantes da pesquisa. Manaus, AM, Brasil, 

2022. 

 
 

Diante dos dados apresentados, a maioria dos profissionais que participaram da 

pesquisa relataram ter um sono regular atualmente e apenas 17,4% apresentam apenas 5 

horas de sono por dia, influenciando assim o seu estado psicológico e mental, sendo esses 

mais propensos a desenvolverem insônia e/ou outros distúrbios do sono (OLIVEIRA, et 

al., 2010). 

Sabe-se que o sono está diretamente associado à saúde mental, e trabalha para a 

melhoria e conservação psicológica. De acordo com o artigo desenvolvido pela Havard 

Health Publishing (2021), sobre sono e Saúde Mental, os distúrbios crônicos decorrentes 

da baixa qualidade do sono afetam 50% a 80% dos pacientes psiquiátricos, em 

comparação com 10% a 18% dos adultos na população geral dos EUA. Esses sintomas 

crônicos são mais comuns em pacientes com depressão, ansiedade, transtorno bipolar e 

Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade – TDHA. Em contrapartida, quando 

questionados sobre o sono durante a pandemia, a realidade se mostrou bastante diferente, 

como podemos identificar no gráfico a seguir. 

 

  

17,4%

30,4%

17,4%

26,1%

4,35% 4,35%

5 horas 6 horas 7 horas 8 horas 9 horas 10 horas
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Gráfico 2: Autoanálise do sono dos participantes da pesquisa. Manaus, AM, Brasil, 2022. 

 

 

Através do gráfico acima, nota-se que 43,5% desses profissionais relataram ter 

tido um sono regular ‘’algumas vezes’’ e 30,4% relataram ‘’nunca’’ ter tido um sono 

regular durante a pandemia pelo COVID-19. Deste modo, evidencia-se que os 

profissionais da linha de frente na pandemia do coronavírus, estiveram mais propensos a 

desenvolverem patologias mentais e psicológicas, devido a contribuição do padrão do 

sono desregulado em suas rotinas exaustivas de trabalho. 

 

4.3 INCIDÊNCIA E PREVALÊNCIA DE ESTRESSORES MENTAIS NOS 

PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM DA ATENÇÃO BÁSICA 

Segundo estudos de Moura et al. (2022), a grande demanda psicológica do cuidado 

ao paciente crítico e características do cotidiano da equipe de enfermagem cheia de fatores 

estressores em âmbito laboral, são gatilhos que facilitam o desenvolvimento de 

transtornos psiquiátricos, impactando consequentemente de forma negativa a prática 

desse profissional. Esses fatores estavam muito presentes na rotina da equipe de linha de 

frente da pandemia pelo Covid-19, seus impactos podem ser percebidos nos dados a 

seguir. 

 

 

Nunca 
30%

Algumas vezes
43%

Frequentemente
9%

Muito frequente
9%

Sempre
9%

Autoanálise de sono dos participantes da pesquisa



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

80700 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.8, n.12, p. 80690-80708, dec., 2022 

 

Tabela 2: Estressores mentais dos participantes analisados sob a WHOQOL– Bref adaptado para contexto 

pandêmico. Manaus, AM, Brasil, 2022. 

Frequência  N % 

Recebeu apoio psicológico quando precisou durante a pandemia?  

Nunca  16 69,6% 

Algumas vezes  5 21,7% 

Frequentemente  1 4,4% 

Muito frequente  1 4,4% 

Sempre  0 0% 

Recebeu apoio familiar quando precisou durante a pandemia? 

Nunca  4 17,4% 

Algumas vezes  4 17,4% 

Frequentemente  2 8,7% 

Muito frequente  1 4,4% 

Sempre  12 52,20% 

O cansaço mental afetou a saúde física e mental durante a pandemia? 

Nunca  9 39,1% 

Algumas vezes  7 30,5% 

Frequentemente  0 0% 

Muito frequente  2 8,7% 

Sempre  5 21,8% 

Meu ambiente sempre foi saudável durante a pandemia? 

Nunca  8 34,8% 

Algumas vezes  10 43,5% 

Frequentemente  2 8,7% 

Muito frequente  2 8,7% 

Sempre  1 4,4% 

Eu tinha informações e treinamento quando trabalhei na linha de frente? 

Nunca  6 26,1% 

Algumas vezes  8 34,8% 

Frequentemente  4 17,4% 

Muito frequente  1 4,4% 

Sempre  4 17,4% 

Estou satisfeito(a) com a minha atuação durante a pandemia? 

Nunca  2 8,7% 

Algumas vezes  2 8,7% 

Frequentemente  2 8,7% 

Muito frequente  4 17,4% 

Sempre  13 56,5% 

Estou satisfeito com a minha saúde? 

Nunca  1 4,4% 

Algumas vezes  12 52,2% 

Frequentemente  3 13% 

Muito frequente  1 4,4% 

Sempre  6 26,1% 

Tenho sentimentos negativos e ansiedade com frequência? 

Nunca  10 43,5% 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

80701 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.8, n.12, p. 80690-80708, dec., 2022 

 

Algumas vezes  8 34,8% 

Frequentemente  1 4,4% 

Muito frequente  2 8,7% 

Sempre  2 8,7% 

Preciso de tratamento psicológico devido a pandemia do COVID-19? 

Nunca  15 65,2% 

Algumas vezes  4 17,4% 

Frequentemente  1 4,4% 

Muito frequente  1 4,4% 

Sempre  2 8,7% 

Eu tenho oportunidade de cuidar da minha saúde mental? 

Nunca  2 8,7% 

Algumas vezes  11 47,8% 

Frequentemente  1 4,4% 

Muito frequente  1 4,4% 

Sempre  8 34,8% 

Estou bem para desempenhar minhas atividades do dia a dia? 

Nunca  0 0% 

Algumas vezes  4 17,4% 

Frequentemente  3 13% 

Muito frequente  1 4,4% 

Sempre  15 65,2% 

O cansaço mental me impede de fazer minhas atividades do dia a dia? 

Nunca  12 52,2% 

Algumas vezes  6 26,1% 

Frequentemente  1 4,4% 

Muito frequente  3 13% 

Sempre  1 4,4% 

Legenda: N = número; % = percentual. 

 

Conforme identificado, houve prevalência de 69,6% de profissionais que “nunca” 

receberam apoio psicológico durante a pandemia do COVID-19. Assim como acesso a 

informações e treinamento quando estava na linha de frente, representado com “algumas 

vezes” por 34,8% dos participantes e “nunca” por 26,1%. Quando indagados sobre o 

cansaço mental afetar a saúde física e mental durante a pandemia, 39,1% responderam 

“nunca” e 30,5% responderam “algumas vezes”. 

No entanto, sobre estar satisfeito com sua atuação durante pandemia, 56,5% 

responderam “sempre”. O que diverge quando comparado com a realidade vivenciada nas 

questões anteriores, o que faz questionar se estão satisfeitos com sua atuação mesmo 

diante de tantos limites e dificuldades percebidas durante a pandemia, ou se realmente 

acreditam que não poderiam fazer melhor caso tivessem recebido apoio psicológico e 

acesso a informação e treinamento adequados. 
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Diante de um cenário pós-pandêmico, 52,2% dos participantes responderam 

“algumas vezes” estarem satisfeitos com a sua saúde. E dos, 23 entrevistados, 43,5% 

pontuaram como “nunca” e 34,8% como “algumas vezes” terem sentimentos negativos e 

ansiedade com frequência. Porém, 65,2%, afirmaram como “nunca” a necessidade de 

tratamento psicológico devido a pandemia pelo COVID-19. Sendo que, 47,8% dos 

participantes relaram como “algumas vezes” terem oportunidade de cuidar da sua saúde 

mental. 

Por essa razão, destaca-se a importância dos profissionais da saúde receberem 

orientações acerca dos tratamentos psicológicos, especialmente aqueles que atuaram na 

linha de frente assistencial do COVID-19, devido à exposição não só ao vírus, mas a 

vulnerabilidade causada pelo medo, carência de equipamentos de proteção individual, 

sobrecarga de trabalho e ainda lidar com suas tarefas em casa após a jornada árdua de 

trabalho (TEIXEIRA et al., 2020) 

 

4.4 DIFICULDADES PERCEBIDAS E ESTRATÉGIAS DE ENFRENTAMENTO 

COMO PROFISSIONAL DE ENFERMAGEM NA ATENÇÃO BÁSICA 

Diversos fatores, como a sobrecarga no trabalho, a falta de fundamentos 

científicos para combater a infecção, a escassez de Equipamentos de Proteção Individual 

- EPIs, as incertezas da vacinação, entre outros, foram determinantes para o aumento do 

desenvolvimento do adoecimento psicossomático de inúmeros profissionais (ACIOLI et 

al., 2022). 

Consequentemente, vivenciamos um medo sem precedentes do desconhecido 

durante a pandemia, segundo os discursos a seguir, os profissionais relataram os 

obstáculos para atender os clientes suspeitos da COVID-19, sendo a maioria moradores 

locais próximos a UBS, gerando interrupção nos cuidados de rotina para enfatizar os 

atendimentos de urgente da pandemia, essas dificuldades podem ser percebidas nos 

relatados abaixo. 

 
“A falta de insumos, a falta de protocolos internos, a sobrecarga de horário 

de trabalho, dificultando o raciocínio lógico e a alta demanda, foram de 

fato os que mais prejudicaram no atendimento” (P1). 

 

É possível perceber, a partir do relato de P1 o senso de vulnerabilidade, devido 

a falta de proteção para os profissionais da equipe, assim como para os usuários, além da 

intensa carga de trabalho. A equipe de enfermagem deve participar das operações de 
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prevenção, mitigação e combate relacionadas à Covid-19. Porém, esses profissionais 

devem atuar em ambiente de trabalho adequado, caso contrário, estarão sujeitos a um alto 

grau de sofrimento psíquico (BARBOSA et al., 2020). 

Estudos descrevem que a maioria dos profissionais de saúde experimentaram a 

ansiedade generalizada devido ao estresse crônico e exaustão da carga de trabalho, 

seguido pelo medo de infecção e eventual disseminação do vírus para familiares e amigos, 

especialmente aqueles do grupo de risco (MARTINS et al., 2022). Como proposta para 

identificar as principais formas de mitigar a frustração durante a pandemia, os 

participantes quando questionados sobre a forma de consolo e refúgio enfatizada, 

descreveram, principalmente a espiritualidade e/ou práticas religiosas, ajuda terapêutica 

e rede de apoio, como podemos observar nos relatos a seguir. 

 
“Chorava muito, a forma que encontrei para passar por tudo isso foi oração 

e a minha fé em DEUS, sempre” (P2). 

 

“Consegui fazer terapia como uma forma de aliviar o estresse” (P4). 

 

Diante dessas circunstâncias, Camino-Gaztambide et al. (2022) destaca a 

importância das crenças religiosas, rituais e práticas espirituais para proporcionar 

inspiração e conforto em momentos de dificuldade e cansativos como angustias, perdas, 

solidão e o medo. Na psicologia esse modo de lidar com o estresse é chamado coping 

(PANZINI et al., 2017). Esse conceito, que pode ser traduzido como "enfrentamento" em 

português, é definido como um conjunto de estratégias cognitivas e comportamentais que 

os indivíduos utilizam para resolver e gerenciar situações estressantes, como nas situações 

de adoecimento, e aqueles vivenciados durante a pandemia do COVID-19. 

Porém, essas medidas não substituem as intervenções de psicólogos especialistas 

no cuidado aos trabalhadores da linha de frente, através da prevenção e recuperação da 

saúde pelos estímulos que impactaram na saúde mental desses profissionais, fornecendo-

lhes o apoio necessário e direção para enfrentamento relacionados a frustração de não ser 

capaz de salvar vidas apesar de seus melhores esforços (TAYLOR, 2019), assim como o 

medo de perder familiares, amigos e colegas de trabalho. 

Portanto, é fundamental que os profissionais de saúde, recebam orientações 

adequadas sobre os sintomas psicológicos como estresse, depressão, ansiedade e insônia, 

somatizados durante esse cenário pandêmico, e assim, subsidiar estratégias para mitigar 

e estimular o autocuidado no cenário pós pandemia (ZHANG et al., 2020). Além de 
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estratégias de enfrentamento, a rede de apoio familiar se faz um recurso importante, como 

podemos identificar no relato abaixo. 

 
“Pedindo forças de Deus para superar todos os obstáculos, além da ajuda 

da família, mesmo de longe eu pude contar com eles” (P3). 

 

Com o isolamento social, houve um grande impacto nessas redes de apoio, estar 

distante das pessoas foi considerado um ato de cuidado e preocupação. Durante a 

pandemia esse distanciamento foi e continua sendo uma forma de minimizar a propagação 

do Covid-19. Em contrapartida, ferramentas foram construídas, apropriadas e evoluídas 

como forma de aproximar a dimensão social. O aumento das tecnologias devido ao uso 

de meios de comunicação a distância fora utilizado para amenizar a lacuna deixada pelo 

não convívio prolongado com a família como chamadas de vídeo, telefonemas, 

mensagens e redes sociais (ESPER et al., 2021). Proporcionando assim, a interação com 

seus familiares e amigos. 

No entanto, a realidade da equipe de enfermagem no enfrentamento contra um 

inimigo invisível, ocasionou consequências graves e prejudiciais na saúde mental, 

tornando-se necessário o reconhecimento das dificuldades enfrentadas que se agravam 

em momentos pandêmicos e que afetam diretamente os profissionais da saúde, para que 

dessa forma haja premência em proporcionar melhores condições de trabalho, políticas 

públicas que amparam o profissional em momento de exaustão psicológica e valorização 

e reconhecimento da classe da enfermagem, sendo esse essencial para assistência da 

saúde. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante dos dados evidenciados, traçou-se um perfil sociodemográfico em relação 

aos profissionais de enfermagem da atenção básica em saúde, campo de estudo, durante 

cenário pandêmico pelo COVID-19, revelando a alta prevalência de mulheres, que se 

autodeclaram pardas, essas representadas pelo percentual de 73,9% da totalidade de 

participantes e 56,5% dos profissionais relataram ter sentimentos negativos e de 

ansiedade. 

Além disso, foram identificados que 39,15% dos entrevistados se declaram 

evangélicos, 43,50% católicos, 91,30% nega tabagismo e 30,40% dos profissionais 

consomem bebidas alcóolicas. Dos 23 participantes da pesquisa, 17 (73,95%) relataram 
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praticar atividades físicas e de lazer durante a semana e 69,6% utilizam o transporte 

público para se locomover. 

Quanto a incidência e prevalência dos estressores mentais nos profissionais de 

Enfermagem da Atenção Básica, foi identificado que a grande maioria dos participantes 

não demonstram interesse pelo assunto, sendo identificado a falta de conhecimento 

técnico e científico sobre o tema relacionado a saúde mental, devido a controvérsias nas 

respostas dos mesmos. Muitos declararam terem tido sentimentos negativos, o que 

contribui para o desenvolvimento dos estressores mentais. 

Entretanto, foi observado que a maior parte dos profissionais participantes da 

pesquisa, fazem a prática de atividades físicas, tem uma boa relação com a família (visto 

que 52,2% deles relataram ter recebido apoio da família durante a pandemia) e fazem a 

prática de atividades de lazer, contribuindo para o tratamento e a prevenção das doenças 

mentais. 

Em relação as dificuldades percebidas a partir dos relatos, foram apresentadas a 

falta de protocolos, a escassez de equipamentos de proteção individual, o isolamento 

social e a distância das redes de apoio, o medo de infectar pessoas próximas e a sobrecarga 

de trabalho foram os principais determinantes para as adversidades vividas no período 

pandêmico. Sobre as estratégias utilizadas pelos profissionais da UBS para enfrentamento 

foram, principalmente as práticas religiosas e crenças individuais, a procura de ajuda 

psicológica e apoio de familiares. 

Como limitação do estudo tem-se o fato de que os resultados apresentados expõem 

as percepções somente de uma única unidade básica. Assim, sugere-se que novos estudos 

sejam realizados no sentido de buscar as percepções dos enfermeiros em relação as suas 

realidades durante contexto pandêmico e como essa vivencia tem impactado na saúde 

mental desses profissionais a curto, médio e longo prazo. 

Frente ao exposto, espera-se que esse estudo contribua na conscientização dos 

profissionais da equipe de enfermagem, não somente para a melhoria das informações 

pertinentes ao Covid-19, mas também para a necessidade de um cuidado direcionado a 

esses profissionais e a importância do autorreconhecimento de um viver mais saudável e 

mais consciente, longe de estigmas de superpoderes para super-heróis, mas como seres 

humanos que apresentam dificuldades, limites e fraquezas que só buscam a cura e 

reabilitação quando reconhecidas. 
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